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EMENTA: 

 

A disciplina terá como conteúdo uma discussão de algumas das principais correntes 

teóricas das Ciências Sociais a partir de um eixo central: o valor heurístico do conceito de 

relação (ou os dilemas teóricos colocados pela perspectiva relacional nas Ciências Sociais).  

O curso será dividido em quatro módulos nos quais será discutido como a abordagem 

relacional e o conceito de relação são tratados por teóricos marxistas contemporâneos, pela 

fenomenologia, pelos estudos de gênero e pelo debate antropológico recente sobre o conceito 

de relação e o relacional, e a constituição de teorias do social.  

Avaliação: A avaliação será baseada: a) na participação dos alunos nas aulas, b) na 

apresentação de seminários para discussão dos textos e 3) na apresentação de um trabalho 

final. Para a realização deste trabalho cada aluno deverá entregar, por escrito, uma proposta 

contendo uma questão a ser discutida e a bibliografia que será utilizada. 

 

BIBLIOGRAFIA GERAL DO CURSO POR TEMAS:  

 

Modulo I  - O relacional na perspectiva marxista (Profª Angela Araújo) 

GRAMSCI, Antonio, A Concepção Dialética da História, Rio de Janeiro: Civilização 

Brasileira, 1978. - Cap I, pp. 11-30 (Alguns pontos preliminares de referência), p. 34 

(Importância histórica de uma filosofia) , p. 52 (Estrutura e superestrutura) , pp. 61-63 

(Conceito de Ideologia). 

CREHAN, Kate, Gramsci, cultura e antropologia, Lisboa: Campo Comunicação, 2004, Cap. 

2, Cap 4 – p. 110 – 120 e Cap 5 – pg. 121-143 

BIANCHI, Álvaro, O Laboratório de Gramsci: Filosofia, História e Política. São Paulo: 

Alameda, 2008. Capítulos: “Estrutura/Superestrutura”, “Estado/Sociedade Civil”. 

POULANTZAS, Nicos. O Estado, o Poder, o Socialismo. Rio de Janeiro: Graal, 1980 

(Segunda Parte: As lutas políticas: o Estado, condensação de uma relação de forças) 

JESSOP, Bob. The State as political strategy. In: State Theory: putting the capitalist state in 

its place. Pennsylvania: The Pennsylvania State University Press, 1990, p. 248-72. 

JESSOP, Bob. Accumulation strategies, State forms, and hegemonic projects. Kapitalistate – 

Working Papers on the Capitalist State, n. 10/11, p. 89-111, 1983. 
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ARAÚJO, Angela M. C. & TÁPIA, Jorge R.B. Estado, Classes e Estratégias: notas sobre um 

debate. Cadernos do IFCH, outubro de 1991. 

Modulo II 

A Fenomenologia das relações sociais e sua contribuição às Ciências Sociais 

Contemporâneas  (Valeriano Costa) 

BERGER, P. e LUCKMANN, T. 1987. A Construção Social da Realidade. Petropólis, 

Vozes.Capítulos 1 e 2..   

GIDDENS, Anthony (1978). Novas Régras do Método Sociológico. Zahar Editores, Rio de 

Janeiro. Capítulo 1, PP. 24-34. “A fenomenologia existencial: Schutz” e “Conclusão: as novas 

regras do método sociológico”.   

 

Modulo III 

O relacional nos estudos de gênero (Profªs Maria Filomena Gregori e Regina Facchini) 

1 - Foucault e alguns contenciosos feministas (profa Maria Filomena Gregori) 

FOUCAULT, M.. A Microfisica do Poder (tradução de Roberto Machado), 

Rio de Janeiro: Graal: 1986, (Capítulo: Os intelectuais e o poder) 

FOUCAULT, M. A História da Sexualidade I A vontade de saber. (Graal, 1980) 

FOUCAULT, M. “O verdadeiro sexo” In: Herculine Barbin – O Diário de um Hermafrodita. 

Rio de Janeiro: Liv. Francisco Alves Ed, 1983. 

FERNANDEZ, J. “Foucault: Marido ou Amante? Algunas tensiones entre Foucault y el 

feminismo”. In: Estudos Feministas vol.8 n.2/2000 p.127-149. 

FRASER,N. “Foucault on Modern Power: Empirical Insights and Normative Confusions”. In: 

Unruly Practices: Power, Discourse and Gender in Contemporary Social Theory. Cambridge: 

Polity Press, 1993. 

BUTLER, J “Foucault, Herculine, and the Politics of Sexual Discontinuity” In: Gender 

Trouble – Feminism and the Subversion of Identity. New York: Routledge, 1990. 

2- O relacional e o gênero 

Nancy Fraser "O que é crítico na teoria crítica" In: Drucilla Cornell (org) Feminismo como 

crítica à Modernidade. Rio de Janeiro: Editora Rosa dos Tempos. 

MOORE, Henrietta "Understanding Sex and Gender". In: T.Ingold (ed) Companion 

Encyclopedia of Anthropology. London: Routledge, 1997)  

SCOTT, Joan "Gender: a useful category of Historical Analysis”In: Gender and Politics of 

History. New York: Columbia University Press, 1988 

VARIKAS, Eleni “Do bom uso do mau gênero”, In: Cadernos Pagu (12), 1999. 

CRENSHAW, Kimberlé: “Documento para o encontro de especialistas em aspectos da 

discriminação racial relativos ao gênero”, in Revista Estudos Feministas, (1), 2002.  
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Modulo IV 

Relação e relacional e seus efeitos na constituição de teorias do social  (Profª Suely 

Kofes) 

Quand on se plaint de la méchancetéd'autrui, on oubliecetteautreméchanceté plus redoutable 

encore, cellequ'auraient les choses s'iln'yavait pas autrui.
1
 

INGOLD, Tim: 2013 “Knowing from the inside", in Ingold, T.: Making, Routledge,  

GELL, Alfred: 1998, Conclusion: The Extended Mind”, in Gell, Alfred: Art and Agency, 

Oxford 

FOUCAULT, M. Les mots et les choses.,Galimard, 1990. 

DELEUZE, Gilles: 1986, Foucault, Paris, Minuit. 

DELEUZE, Gilles:1969, "Michel Tournier et le monde sans altrui", in  Deleuze, G; La 

logique des sens, Appendice II, Minuit. 

LEVI-STRAUSS, Claude. 1949: “Nature et Culture”, Le principe de réciprocité  “Levi-

Strauss, Claude. Structures élémentaires de la parenté de Claude Levi Strauss. 

MACCORMACK, C. and STRATHERN, M (ed.), Carol. 1980Nature, Culture, and Gender. 

OVERING, Joanna..1985. “Today I shall call him ‘mummy’: multiple words and 

classificatory confusion”. In: J. Overing (org.), Reason and morality. London/New York: 

TavistockPublications.pp. 152-179. 

INGOLD, T. (org.) 1993: Key debates in Anthropology,Routledge, 1996.  

INGOLD, Tim: 1995,  "Building, dweling, living. How animals and people make themselves 

at home in the world", in Strathern, M.: Shifting Contexts, Routledge, London and New York, 

57-97, 

HARAWAY, Donna: The Promises of Monsters: A regenerative Politics for Inappropriate 

Others. Lawrence Grossberg, Cary Nelson, Paula A. Treichler,(Eds)., Cultural Studies (New 

York; Routledge, 1992) , pp. 295-337. 

TARDE, Gabriel (1898):  Les lois sociales. Esquisse d’une sociologie.  Dans le cadre de la 

collection: "Les classiques des sciences sociales". 

http://www.uqac.uquebec.ca/zone30/Classiques_des_sciences_sociales/index.html 

DURKHEIM , Émile et FAUCONNET, Paul (1903): Sociologie et sciences sociales. Dans le 

cadre de la collection: "Les classiques des sciences sociales". 

http://www.uqac.uquebec.ca/zone30/Classiques_des_sciences_sociales/index.html 

DURKHEIM , Émile (1903): La sociologie et les sciences sociales. Confrontation avec Tarde.  

Dans le cadre de la collection: "Les classiques des sciences sociales". 

http://www.uqac.uquebec.ca/zone30/Classiques_des_sciences_sociales/index.html 

Conférence de M. Émile Durkheim 

Conférence de M. Gabriel Tarde 

CANDEA, Matei. 2010. The social after Gabriel Tarde. Debates and Assessments, Routledge, 

London and New York,  

                                                           
1
Michel Tournier, Vendrediou les limbes du Pacifique, Gallimard, 1967, p. 161. 

http://www.uqac.uquebec.ca/zone30/Classiques_des_sciences_sociales/index.html
http://www.uqac.uquebec.ca/zone30/Classiques_des_sciences_sociales/index.html
http://www.uqac.uquebec.ca/zone30/Classiques_des_sciences_sociales/index.html
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LATOUR, Bruno. 1993. We have never been modern. Translated by C. Porter. London: 

Prentice Hall.  

LATOUR, Bruno. 2005. “Gabriel Tarde and the End of the Social” in Patrick Joyce (edited 

by) The Social in Question. New Bearings in History and the Social Sciences, Routledge, 

London, pp.117-132,   . Reassembling the social. Oxford: Oxford University Press. 

WAGNER, Roy. 1974. “Are there social groups in the New Guinea Highlands?” In Frontiers 

of Anthropology, edited by Murray Leaf. pp. 95-122. The Invention of Culture, 1981, 

University of Chicago Press. 

INGOLD, Tim. 1996. Key debates in Anthropology. London: Routledge.  

VIVEIROS DE CASTRO Eduardo& GOLDMAN, Marcio: 2012.  “Introductionto Post-Social 

Anthropology. Networks, multiplicities, andsymmetrizations”. HAU: 

JournalofEthnographicTheory 2 (1): 421–433  

BOURDIEU, P. 1989. O Poder Simbólico, Bertrand Brasil. 

BOURDIEU, Pierre :1996. As Regras da Arte. Gênese e estrutura do campo literário. 

Companhia das Letras. 

GELL, Alfrred: 1993, Artandagency,  Clarendon Press - Oxford 

 SERRES, Michel:Conversations on Science, Culture, and Time: Michel Serres with Bruno 

Latour , University of Michigan Press, 1996. 

FOUCAULT, M.: Em defesa da sociedade, Martins Fontes, 2002 

DELEUZE, Gilles. “¿Que és un dispositivo?” In: Michel Foucault, Filósofo. Barcelona: 

Gedisa, 1990, pp. 155-161.  

STHRATERN, M.: The Relation. Issues in Complexity and Scale Prickly Pear Press, 

Cambridge, 1995. 

__________________ “Social relations and the idea of externality.” In Cognition and 

material culture: The archaeology of symbolic storage, edited by Colin Renfrew and Chris 

Scarre, 135–49. Oxford: Oxbow Books. 1998. HAU 

RILES, Annelise. 2001. The Network Inside Out. University of Michigan Press. 

STRATHERN M. (1991) Partial Connections. (Savage. Rowman and Littlefield). 

STRATHERN , Marilyn : “Cutting the Network”: The Journal of the Royal Anthropological 

Institute, Vol. 2, No. 3. (Sep., 1996), 517pp. -535 

INGOLD, T.  2011. Being Alive, Routledge, London and New York,  

                        “Drawing the line”, in Making,  Routledge, 

 

 

 

 

 

 

http://www.amazon.com/Michel-Serres/e/B001HD2ZLG/ref=ntt_athr_dp_pel_1
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CRONOGRAMA 

CS661 - Seminário Teórico e Metodológico  

Aulas semanais, 4ªs feiras, 9:30 

 

FEVEREIRO 

Aula 1 -26 de fevereiro - Apresentação do Doutorado, das Áreas Temáticas e do Programa da 

Disciplina. 

 

MARÇO  (Profª Angela Araújo) 

Aula 2 - 12.03 - Introdução - Concepção de pesquisa I (Angela Araújo) 

Leitura: GAMBOA. Silvio S. Projetos de Pesquisa, fundamentos lógicos: a dialética entre 

perguntas e respostas. Chapecó: Argos, 2013.  Cap. 1 (A necessidade histórica do 

conhecimento científico.) p. 41 a 86. 

Aula 3 – dia 19.03 – Concepção de pesquisa II - (Angela Araújo) 

Leitura:  GAMBOA. Silvio S.  Projetos de Pesquisa, fundamentos lógicos: a dialética entre 

perguntas e respostas. Chapecó: Argos, 2013.  Cap 2 e 3 (p.87 -127) 

Aula 4 – dia 26.03 - Módulo I -O relacional na perspectiva marxista: Gramsci (Prof. Ângela 

Araújo) 

Discussão dos textos: GRAMSCI, A Concepção Dialética da História, Cap I, pp. 11-30 

(Alguns pontos preliminares de referência), p. 34 (Importância histórica de uma filosofia), p. 

52 (Estrutura e superestrutura), pp. 61-63 (Conceito de Ideologia),. 

BIANCHI, Álvaro., O Laboratório de Gramsci: Filosofia, História e Política. Capítulos: 

Introdução e “Estrutura/Superestrutura”. 

 

ABRIL 

Aula 5 -02.04: O relacional no marxismo: Poulantzas e Jessop  

Textos: POULANTZAS, Nicos. O Estado, o Poder, o Socialismo. Rio de Janeiro: Graal, 1980 

(Segunda Parte: As lutas políticas: o Estado, condensação de uma relação de forças) 

JESSOP, Bob. The State as political strategy. In: State Theory: putting the capitalist state in 

its place. 

ARAÚJO, Angela M. C. & TÁPIA, Jorge R.B. Estado, Classes e Estratégias: notas sobre um 

debate 

Aula 6- 09/04 - Seminário : Poulantzas e Jessop: Textos a indicar 

Aula 7 -16.04 - Módulo II - Fenomenologia (Prof. Valeriano Costa) 

GIDDENS, Anthony. Novas Regras do Método Sociológico, Capítulo 1, pp24-34. “A 

fenomenologia existencial: Schutz”; e “Conclusão: as novas regras do método sociológico” 

BERGER, Peter e LUCKMANN, Thomas. A Construção Social da Realidade, capítulos 1 e 2 
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Aula 8 - 23.04 Fenomenologia II 

GIDDENS, Anthony. Novas Regras do Método Sociológico, “Conclusão: as novas regras do 

método sociológico” 

BERGER, Peter e LUCKMANN, Thomas. A Construção Social da Realidade, capítulo 2 

Aula 9-30.04. - Seminário - Textos a indicar. 

 

MAIO 

Aula 10 - 07.05  - Módulo III -  Aula expositiva: Foucault e alguns contenciosos feministas 

(profa Maria Filomena Gregori) 

FOUCAULT, M.. A Microfisica do Poder (tradução de Roberto Machado), Rio de Janeiro: 

Graal: 1986, (Capítulo: Os intelectuais e o poder) 

FOUCAULT, M. A História da Sexualidade I A vontade de saber. (Graal, 1980) 

FOUCAULT, M. “O verdadeiro sexo” In: Herculine Barbin – O Diário de um Hermafrodita. 

Rio de Janeiro: Liv. Francisco Alves Ed, 1983. 

FERNANDEZ, J. “Foucault: Marido ou Amante? Algunas tensiones entre Foucault y el 

feminismo”. In: Estudos Feministas vol.8 n.2/2000 p.127-149. 

FRASER,N. “Foucault on Modern Power: Empirical Insights and Normative Confusions”. In: 

Unruly Practices: Power, Discourse and Gender in Contemporary Social Theory. Cambridge: 

Polity Press, 1993. 

BUTLER, J “Foucault, Herculine, and the Politics of Sexual Discontinuity” In: Gender 

Trouble – Feminism and the Subversion of Identity. New York: Routledge, 1990. 

Aula 11 - 14.05  Seminário: Textos a indicar 

Aula 12 - 21.05 Aula expositiva:  O relacional e o gênero 

Nancy Fraser "O que é crítico na teoria crítica" In: Drucilla Cornell (org) Feminismo como 

crítica à Modernidade. Rio de Janeiro: Editora Rosa dos Tempos. 

MOORE, Henrietta "Understanding Sex and Gender". In: T.Ingold (ed) Companion 

Encyclopedia of Anthropology. London: Routledge, 1997)  

SCOTT, Joan "Gender: a useful category of Historical Analysis”In: Gender and Politics of 

History. New York: Columbia University Press, 1988 

VARIKAS, Eleni “Do bom uso do mau gênero”, In: Cadernos Pagu (12), 1999. 

CRENSHAW, Kimberlé: “Documento para o encontro de especialistas em aspectos da 

discriminação racial relativos ao gênero”, in Revista Estudos Feministas, (1), 2002.  

Aula 13 - 28.05 -  Seminário - Textos a indicar 

 

JUNHO 

Aula 14- 04.06 - Modulo IV   Relação e relacional, e seus efeitos na constituição de teorias 

do social ( Profa. Suely Kofes) 

INGOLD, Tim: 2013 “Knowing from the inside", in Ingold, T.: Making, Routledge,  
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GELL, Alfred: 1998, Conclusion: The Extended Mind”, in Gell, Alfred: Art and Agency, 

Oxford 

FOUCAULT, M. Les mots et les choses.,Galimard, 1990. 

DELEUZE, Gilles: 1986, Foucault, Paris, Minuit. 

DELEUZE, Gilles:1969, "Michel Tournier et le monde sans altrui", in  Deleuze, G; La 

logique des sens, Appendice II, Minuit. 

Aula 15 - 11.06 - Leituras: 

INGOLD, Tim: 2013 “Knowing from the inside", in Ingold, T.: Making, Routledge,  

GELL, Alfred: 1998, Conclusion: The Extended Mind”, in Gell, Alfred: Art and Agency, 

Oxford 

FOUCAULT, M. Les mots et les choses.,Galimard, 1990. 

DELEUZE, Gilles: 1986, Foucault, Paris, Minuit. 

DELEUZE, Gilles:1969, "Michel Tournier et le monde sans altrui", in  Deleuze, G; La 

logique des sens, Appendice II, Minuit. 

Aula 16 - 18.06 -  Leituras: 

TARDE, Gabriel (1898):  Les lois sociales. Esquisse d’une sociologie 

                Dans le cadre de la collection: "Les classiques des sciences sociales" 

http://www.uqac.uquebec.ca/zone30/Classiques_des_sciences_sociales/index.html 

DURKHEIM , Émile et FAUCONNET, Paul (1903): Sociologie et sciences sociales 

Dans le cadre de la collection: "Les classiques des sciences sociales". 

http://www.uqac.uquebec.ca/zone30/Classiques_des_sciences_sociales/index.html 

DURKHEIM , Émile (1903): La sociologie et les sciences sociales. Confrontation avec Tarde 

Dans le cadre de la collection: "Les classiques des sciences sociales" 

http://www.uqac.uquebec.ca/zone30/Classiques_des_sciences_sociales/index.html 

Conférence de M. Émile Durkheim 

Conférence de M. Gabriel Tarde 

CANDEA, Matei. 2010. The social after Gabriel Tarde. Debates and Assessments, Routledge, 

London and New York,  

LATOUR, Bruno. 1993. We have never been modern. Translated by C. Porter. London: 

Prentice Hall.  

LATOUR, Bruno. 2005. “Gabriel Tarde and the End of the Social” in Patrick Joyce (edited 

by) The Social in Question. New Bearings in History and the Social Sciences, Routledge, 

London, pp.117-132,   . Reassembling the social. Oxford: Oxford University Press. 

WAGNER, Roy. 1974. “Are there social groups in the New Guinea Highlands?” In Frontiers 

of Anthropology, edited by Murray Leaf. pp. 95-122. The Invention of Culture, 1981, 

University of Chicago Press. 

INGOLD, Tim. 1996. Key debates in Anthropology. London: Routledge.  

http://www.uqac.uquebec.ca/zone30/Classiques_des_sciences_sociales/index.html
http://www.uqac.uquebec.ca/zone30/Classiques_des_sciences_sociales/index.html
http://www.uqac.uquebec.ca/zone30/Classiques_des_sciences_sociales/index.html
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VIVEIROS DE CASTRO Eduardo& GOLDMAN, Marcio : 2012.  “Introductionto Post-Social 

Anthropology. Networks, multiplicities, andsymmetrizations”. HAU: 

JournalofEthnographicTheory 2 (1): 421–433  

Aula 17 - 25.06 - Leituras: 

BOURDIEU, P. 1989. O Poder Simbólico, Bertrand Brasil. 

BOURDIEU, Pierre :1996. As Regras da Arte. Gênese e estrutura do campo literário. 

Companhia das Letras. 

GELL, Alfrred: 1993, Artandagency,  Clarendon Press - Oxford                       

 SERRES, Michel:Conversations on Science, Culture, and Time: Michel Serres with Bruno 

Latour , University of Michigan Press, 1996. 

FOUCAULT, M.: Em defesa da sociedade, Martins Fontes, 2002 

DELEUZE, Gilles. “¿Que és un dispositivo?”In: Michel Foucault, filósofo. Barcelona: 

Gedisa, 1990, pp. 155-161.  

STHRATERN, M.: The Relation. Issues in Complexity and Scale Prickly Pear Press, 

Cambridge, 1995. 

____________ “Social relations and the idea of externality.” In Cognition and material 

culture: The archaeology of symbolic storage, edited by Colin Renfrew and Chris Scarre, 

135–49. Oxford: Oxbow Books. 1998. HAU 

RILES, Annelise. 2001. The Network Inside Out. University of Michigan Press. 

STRATHERN M. (1991) Partial Connections. (Savage. Rowman and Littlefield). 

STRATHERN , Marilyn : “Cutting the Network”: The Journal of the Royal Anthropological 

Institute, Vol. 2, No. 3. (Sep., 1996), 517pp. -535 

INGOLD, T. 2011Being Alive, Routledge, London and New York,  

                        “Drawing the line”, in Making,Routledge. 

 

JULHO 

Aula 18 - 02 de julho - Sobre  alguns dos pressupostos das discussões anteriores. 

Encerramento do curso 

 

 

http://www.amazon.com/Michel-Serres/e/B001HD2ZLG/ref=ntt_athr_dp_pel_1

